
7 -  Religiões 

  

O homem foi criado por Deus e para Deus, e, queira ou 

não, somente em Deus encontra a plena felicidade. Assim 

sendo, da mesma maneira que um mamífero recém-nas-

cido, sem nenhum prévio ensinamento, procura instintiva-

mente o seio materno, o homem também, à medida que 

cresce em maturidade, naturalmente se sente atraído pelo 

Divino, o criador de todas as coisas.  

 

Apesar do pecado, Deus jamais abandonou o homem. 

O homem, sim, usando da liberdade dada pelo criador, 

afasta-se de Deus. Notamos pelos livros da Bíblia que Deus 

na sua infinita misericórdia tem arrumado “jeitinhos” para 

conduzir a humanidade ao caminho que os leva de volta ao 

Pai.  

 

Talvez nossa origem principiada por Adão e Eva tenha 

ocorrido há milhões de anos, pois não temos registro do 

tempo. Entretanto, para meditação do aspecto religião, o 

que de fato nos interessa são os registros a partir de cerca 

de 1850 a.C., quando Abraão foi chamado por Deus para 

iniciar a caminhada preparativa para a vinda do salvador. A 

revelação divina iniciou-se portanto em Abraão e atingiu sua 

plenitude em Jesus Cristo, o Verbo Divino que se fez ho-

mem para completar toda a revelação, e, falar com voz hu-

mana para que o homem entendesse claramente as men-

sagens de Deus. 

 

Até então não existia um povo escolhido. Abraão e 

Sara foi o casal escolhido para iniciar a formação do povo 



que concluiu sua missão em Jesus. De Abraão até Jesus 

muitos profetas foram enviados por Deus. O último deles foi 

João Batista, que nasceu cerca de seis meses antes de Je-

sus. Foi enviado para uma missão bem específica, con-

forme registrado no capítulo 1 do evangelho de São João.  

 

Citemos a seguir alguns dos caminhos conhecidos; so-

bre quais os certos ou errados, tire sua conclusão somente 

no final. Como são muitos, mencionaremos apenas os mais 

conhecidos fundados até cerca do ano 1600 d.C. Tais infor-

mações foram pesquisadas em alguns livros de religião, de 

história e sites de religiões na internet.  

 

Sabemos que Deus é único, o mesmo de todas as reli-

giões que creem nEle, independente do nome que O cha-

mam. É o criador de toda humanidade e de todas as coisas 

visíveis e invisíveis. Por isso é muito importante a paz e to-

lerância entre as religiões, uma vez que todas rezam, con-

templam, louvam e adoram o mesmo Deus. Cada uma ao 

seu jeito devido a cultura e costumes herdados.   

 

O Hinduísmo é considerado a religião mais antiga, po-

liteísta, não tem um fundador específico. Originou-se na Ín-

dia cerca de 2.500 anos antes de Cristo. Está dividido em 

vários grupos, sendo os principais: o hinduísmo popular, 

dármico, vedanta, bhakti, bramânico védico e o iogue, os 

quais seguem a escritura “vedas”, que é composta por qua-

tro livros. Acreditam na reencarnação e praticam a yoga, 

sendo então bastante divergente do cristianismo. Um ponto 

forte é a pregação da não violência.  

 

O Judaísmo originou-se cerca de 1.850 anos antes de 

Cristo. É uma religião monoteísta e divide-se em alguns gru-

pos como: judaísmo ortodoxo, conservadores, reformistas, 

reconstrucionistas e humanísticos. Seguem as escrituras 



Torá e Talmude. A Torá contém os cinco livros do Penta-

teuco: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio, 

e considera também os demais livros do Antigo Testa-

mento, que são iguais ao da Bíblia cristã. Não reconhecem 

Jesus como o Messias e Salvador, tampouco os livros do 

Novo Testamento. Numa análise cristã (não teológica), 

nota-se aí uma justificativa por que Deus chamou-os algu-

mas vezes de: “povo de cabeça-dura”; eles pararam a his-

tória da salvação, não seguiram até Jesus Cristo. 

 

O Espiritismo é politeísta, não tem um fundador espe-

cífico. Não se sabe com precisão quando foi iniciado, es-

tima-se que por volta do ano 1.900 antes de Cristo. Divide-

se em vários grupos, sendo o maior deles o da linha origi-

nada por Allan Kardec, em 1857 d.C. Acreditam na reencar-

nação e comunicação com os mortos, o que diverge dema-

siadamente do cristianismo.  

Importante ressaltar que os espíritas da linha Allan Kar-

dec, são bem diferentes dos das outras origens. 

 

O Budismo foi fundado por volta do ano 500 antes de 

Cristo, na região norte da Índia, por Sidarta Gautama. É po-

liteísta e está dividido em dois grupos principais: budismo 

tibetano e o zen-budismo japonês. Acreditam que uma pes-

soa nasce várias vezes até atingir a perfeição, sendo assim 

bastante divergente do cristianismo. 

 

O Cristianismo Com o nascimento de Jesus Cristo, 

inicia-se a era cristã. Anos mais tarde, surge um novo ca-

lendário baseado na data de nascimento dEle. Jesus é en-

tão considerado um marco histórico da humanidade.  

O cristianismo é uma religião monoteísta com maior 

número de fiéis no mundo. Fundada por volta do ano 33 d.C. 

pelos apóstolos preparados pelo próprio Jesus Cristo. To-

dos eles, inclusive Jesus, eram judeus.  



Até o ano de 1050 d.C. o cristianismo era basicamente 

somente pela Igreja Católica, tendo São Pedro (apóstolo)  

como o primeiro papa nomeado diretamente por Jesus.  

Apesar de muitas perseguições, muitos cristãos marti-

rizados, erros e divergências; até cerca do ano 1050 d.C., 

não houve praticamente nenhuma divisão no cristianismo. 

Todos eram Católicos e submissos ao Sumo Pontífice. 

 

Em 1054 ocorreu a primeira divisão do Cristianismo, 

surgindo no oriente a Igreja Ortodoxa Cristã.  

A partir do ano 1500 ocorreram várias outras separa-

ções: Igreja Luterana (1530), Anglicana (1534), Presbiteri-

ana (1560), Batista (1609), e a partir destas, várias outras 

subdivisões. 

Entretanto, apesar de separados, suas bíblias são pra-

ticamente cópias do original mantido pela Igreja Católica, 

visto que somente ela tinha o Novo Testamento.  
As Igrejas Ortodoxa Cristã e Anglicana têm rito seme-

lhante ao da Igreja Católica, apenas não se submetem ao 

papa. 

 

O Islamismo é considerado a religião com o segundo 

maior número de fiéis. Divide-se em dois grupos principais: 

os Sunitas (são a maioria) e os Xiitas. Fundada por Muham-

mad (Maomé) por volta do ano 620 d.C., na região da Arábia 

Saudita. São monoteístas e acreditam que Deus (Allah) 

usou de Maomé para revelar as escrituras do Alcorão. Acre-

ditam na vida após a morte, no Juízo Final e na ressurreição 

dos mortos. A Sharia é um preceito religioso que define as 

práticas de vida dos muçulmanos, no tocante ao comporta-

mento, atitudes e alimentação.  

 

Apesar das divergências entre doutrinas, notamos que 



as três religiões monoteístas (Judaísmo, Cristianismo e Is-

lamismo) têm a mesma origem, em Abraão, e rezam para o 

mesmo Deus, Pai de todos e criador de todas as coisas, 

independentemente do nome d’Ele.  

 

Nos últimos anos, têm sido fundadas várias outras de-

nominações religiosas. Não as citarei porque são muitas. 

Caso haja interesse em saber detalhes, recomendo que 

consulte um livro específico sobre religiões.  

 

Se pesquisarmos o assunto “religião” na internet, en-

contraremos algumas delas que parecem impossíveis ao 

nosso julgamento, mas, incrivelmente, elas existem e têm 

seus adeptos. 

 

Apesar de não ser especificamente religião cito aqui o 

iluminismo que atua de forma política no mundo. Tem sido 

dito por alguns historiadores como sendo um grupo secreto 

que se sentem como deus, querendo por vezes tomar cer-

tos controles sobre a vida ou rumos da história, coisas estas  

que estão sob o poder exclusivo de Deus, o Onipotente e 

criador de todas as coisas.   

 

Temos convicção de que nossa religião leva à salva-

ção, porém não podemos afirmar que seja o único caminho 

aceitável por Deus. Veja no Capítulo 3 deste livro o que o 

próprio Jesus fala em Mc 9, 38-42. Sabemos, entretanto, 

que o inimigo é mentiroso, traiçoeiro e enganador, e, com 

certeza, tem usado de algumas pessoas para seduzir mui-

tas por falsos caminhos.  

Os falsos caminhos somente Deus pode julgar; entre-

tanto é preciso ressaltar para que não percais o fruto de 

vosso trabalho, conforme descrito na Segunda Epístola de 

São João, transcrita abaixo. A leitura deste livro certamente 

o ajudará a tirar sua própria conclusão.  



 

Deus é extremamente misericordioso e não quer per-

der nenhum de nós. É necessário, contudo, atentar aos en-

sinamentos que Ele nos deixou por meio de seu Filho Jesus 

Cristo, e que estão escritos na Bíblia Sagrada. Caso contrá-

rio, de nada teria adiantado a vinda d’Ele, enfrentando in-

clusive a morte de cruz para nos deixar os ensinamentos de 

vida reta e salvação. 

 

Vejamos abaixo o que a Bíblia Sagrada nos fala sobre 

esse assunto: 

 
“Quanto ao fundamento, ninguém pode por outro diverso 
daquele que já foi posto: Jesus Cristo” (1Cor 3, 11). 

 

Querido leitor, você tem notado o quanto tem sido divi-

dida a igreja de Cristo. Será que isso tem agradado a Je-

sus? Antes de um fiel optar por certa igreja, não seria me-

lhor primeiro se informar a quanto tempo ela existe? 

 
“Estou admirado de que tão depressa passeis daquele que 
vos chamou à graça de Cristo para um evangelho diferente. 
De fato não há dois (evangelhos): há apenas pessoas que 
semeiam a confusão entre vós e querem perturbar o 
evangelho de Cristo. Mas, ainda que alguém – nós ou um 
anjo baixado do céu – vos anunciasse um evangelho 
diferente do que vos temos anunciado, que ele seja 
anátema. Repito aqui o que acabamos de dizer: se alguém 
pregar doutrina diferente da que recebestes, seja ele 
excomungado!” (Gl 1, 6-9). 

 

Falsos Profetas – “Muitos sedutores têm saído pelo 

mundo afora, os quais não proclamam Jesus Cristo que se encar-

nou. Quem assim proclama é o sedutor e o Anticristo. Acautelai-

vos, para que não percais o fruto de vosso trabalho, mas an-

tes possais receber plena recompensa” (2Jo, 7-11). 



 

Precisamos estar alertas para não sermos seduzidos 

pelos anticristos, que não são poucos nos tempos atuais. 

Dá pena ver!  Muita gente humilde e de pouca instrução 

que nas suas necessidades tem sido manobrada por sedu-

tores.  

“Respondeu-lhes Jesus: Cuidai que ninguém vos seduza. 
Muitos virão em meu nome, dizendo: Sou eu o Cristo. E 
seduzirão a muitos” (Mt 24, 4-5). 

 

“Estai de sobreaviso, para que ninguém vos engane com 
filosofias e vãos sofismas baseados nas tradições humanas, 
nos rudimentos do mundo, em vez de se apoiar em Cristo” 
(Cl 2, 8). 

 

“Não se ache no meio de ti quem faça passar pelo fogo seu 
filho ou sua filha, nem quem se dê à adivinhação, a 
astrologia, aos agouros, ao feiticismo, a magia, ao 
espiritismo, à adivinhação ou a invocação dos mortos, 
porque o Senhor, teu Deus, abomina aqueles que se dão a 
essas práticas, e é por causa dessas abominações que o 
Senhor, teu Deus, expulsa diante de ti essas nações” (Dt18, 
10-12). 

 

“Não vos dirijais aos espíritas nem aos adivinhos: não os 
consulteis, para que não sejais contaminados por eles. Eu 
sou o Senhor, vosso Deus” (Lv 19, 31). 

 

“Se alguém se dirigir aos espíritas ou aos adivinhos para 
fornicar com eles, voltarei meu rosto contra esse homem e o 
cortarei do meio de seu povo” (Lv 20, 6). 

 

 



“Como está determinado que os homens morram uma só 
vez, e logo em seguida vem o juízo, assim Cristo se 
ofereceu uma só vez para tomar sobre si os pecados da 
multidão, e aparecerá uma segunda vez, não porém em 
razão do pecado, mas para trazer a salvação àqueles que a 
esperam” (Hb 9, 27-28). 

 

As passagens acima são tão claras e diretas que dis-

pensam comentários. Procurei apenas destacar algumas 

frases que acentuam os desvios do verdadeiro ensinamento 

de Deus.  

 

Sabemos, entretanto, que Deus é amor, e nos ordenou 

através de Jesus, que amemos uns aos outros como Ele 

nos ama. Quando deu essa ordem, não impôs restrições, 
nem fez exclusões. Portanto, não podemos excluir nos-

sos irmãos de outras religiões. Devemos, sim, viver em 

harmonia e com muito amor ajudá-los, mostrando o verda-

deiro caminho.  

 

Algumas religiões não têm Jesus Cristo como o cami-

nho. Não reconhecem a declaração de Jesus no evangelho 

de São João: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; nin-

guém vem ao Pai senão por mim”. Precisamos ser muito 

cautelosos com essas pessoas que não seguem o caminho 

ensinado por Jesus Cristo, em razão dos valores e princí-

pios que elas aprenderam e aceitaram como corretos. As-

sim sendo, os ensinamentos da nossa doutrina devem ser 

dados com muita cautela, carinho e amor. 

 

Para reflexão: porque será que Deus quis que tantas pes-
soas santas do cristianismo permanecessem com seus cor-

pos incorruptos mesmo após tanto tempo da sua morte?  

Será que isto indica algum sinal de Deus para a humanidade? 


